
Tijucas, 18 de março de 2022. 

 

À 

Coordenação do Programa de Pós-Graduação Acadêmico em Administração -

ESAG-UDESC 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Sou brasileiro, casado e cidadão Tijuquense. Nascido no dia 26 de abril de 1984. Tive 

uma infância muito proveitosa, curtindo as várias brincadeiras do nosso tempo como: soltar pipa, 

jogar tilica (baguinha de vidro), brincar de pau no ombro (taco), esconde-esconde, pega-pega e 

tantas outras que vivenciávamos até a nossa adolescência. Durante parte da minha adolescência 

participei cerca de 7 anos no Grupo de Coroinhas da Igreja de São Sebastião de Tijucas/SC. 

Quando terminei o ensino médio em 2001 no Colégio Cruz e Souza, já me preparava para 

ingressar o Estágio Propedêutico no Seminário e Educandário Nossa Senhora de Lourdes em 

Brusque/SC em 2002. Após essa preparação vocacional, fui encaminhado pelos formadores para 

o Seminário Filosófico Edith Stein, localizado em Barreiros/SC, onde iria dar continuidade a 

próxima etapa da formação presbiteral que seria a formação filosófica. Em 2006 formei-me em 

Bacharelado em Filosofia pela Universidade do Sul de Santa Catarina/UNISUL. Em 2007 segui 

para etapa final dos estudos, faria o bacharelado em Teologia no ITESC/SC conhecido atualmente 

por Faculdade Católica de Santa Catarina/SC. Após várias reflexões pessoais sobre a minha 

caminhada vocacional, com os acompanhamentos psicológicos que fazíamos no tempo da 

formação e o apoio dos padres formadores desisti em 2008. Após a saída do seminário quase 

sempre ficamos perdido, pois tínhamos um estilo de vida totalmente organizado e com ideais 

focados na formação para padres. Aos poucos fui me habituando a nova realidade e em busca de 

novas metas, e principalmente um trabalho, pois é o meio de sobrevivência para aquisição e 

pagamentos das nossas despesas. Nesse mesmo ano fui selecionado para trabalhar em uma 

empresa de transporte de materiais cerâmicos. Essa empresa foi o começo de um grande 

aprendizado na minha longínqua carreira profissional. Depois de quase dois anos, recebi uma 

nova oportunidade de trabalho para integrar uma empresa de construção civil e rodoviária que 

executa e faz as manutenções na Concessão Rodoviária. Para aprimorar o conhecimento 

intelectual e manter bem estabelecido no mercado de trabalho iniciei em 2011, a Especialização 

e MBA em Gestão Empresarial pela Faculdade Porto das Aguas/FAPAG, concluindo em 2012. 

Após doze anos numa empresa multinacional, e trabalhando no setor de custo e compliance, 

buscando a visão do empreendedor-acionista e as formas de garantir a segurança do dinheiro do 

investidor. Porém com o incentivo financeiro da empresa ARTERIS S.A., consegui ingressar 

como aluno especial no Mestrado Acadêmico em Administração pela UNIVALI, onde cursei em 

2014 algumas disciplinas para concretizar o tema de pesquisa. Então fiz a prova da Anpad tirando 



uma nota boa em 2015, e passei no processo seletivo agora como aluno normal. Em 2017, defendi 

minha dissertação com êxito e apoio tanto a instituição como minha orientado Dra. Rosilene 

Marcon. Depois de dois anos exigentes, chegou a hora de descansar e publicar pesquisa inerentes 

da dissertação e projeto de estudos que tinha iniciado, mas com o foco na defesa tive que deixar 

em parado. Com certeza, lembro desde a minha primeira publicação em 2016 através de um ensaio 

teórico na Revista RGC (Qualis B3); depois um caso de ensino sobre a história de um pequeno 

empreendedor do estado de Ceará que através de uma mercearia construiu ao longo de 20 anos 

uma grande rede supermercadista – publicado na REGEPE (Qualis B1); em seguida fruto da 

minha dissertação publico um artigo em 2018 na RAM (Qualis A2) e após a inquietude vi um 

insight na base de dados coleta da BM&FBOVESPA e nas discussões teóricas um gap sobre o 

impacto dos investidores estrangeiros no setor regulado, então comecei com dados da dissertação 

e fiz uma revisão do estado da arte desde 1972 com Berle e Mens até as publicações de 2018, esse 

estudo do começo até a provação no jornal (Qualis A1) levei 28 meses, vindo ver o resultado do 

estudo publicado em outubro de 2019. A partir daí participando do grupo GEEP da Univali, 

diálogos com colegas do doutorado da FGV e um bom relacionamento com pessoas que 

encontrava nos diversos eventos no brasil (SemeAD, Enanpad, EGEPE, Singep, ENGEMA, ESO, 

CASI) fizemos mais algumas pesquisas, vindo a ter aprovação em revista e convidado para 

contribuir com capitulo a livros. Diria que 2018 e 2019 foram sabáticos para leitura, projeto e 

produção teórica, mas o projeto de tese aflorada na cabeça, mas muitas dúvidas qual tema, 

contribuição a pesquisa, então no segundo semestre de 2018 comecei o atual projeto, em conjunto 

aprimorando o idioma inglês. Enfim, a história terá continuidade, pois acredito em mim e no meu 

objetivo.           

Abaixo apresento razões que são subjetivas e importante não só da pessoa em busca do 

aprimoramento do “de ser melhor no que faço” e a contribuição em “fazer os outros serem 

melhores no que buscam fazer”. 

 

RAZÕES EM APRENDER-CONGRIBUIR COM A CIENCIA 

 

1. Criar uma nova visão da ciência e do mundo acadêmico 

Conhecer a estrutura, a organização e a rotina das universidades estrangeiras, bem como discutir 

ciência com pesquisadores com uma formação acadêmica e cultural distintas das nossas pode 

ajudá-lo a fazer uma autocrítica da ciência brasileira, tornando-o um professional mais maduro e 

consciente dos problemas e das possíveis soluções da nossa ciência. 

 

2. Conhecer novas técnicas de pesquisa 

É possível aprender novos protocolos, novos métodos de pesquisa e, principalmente, discutir as 

técnicas já existentes por um ângulo completamente diferente. Existe a possibilidade de encontrar 



conceitos ou tecnologias que ainda não são empregados por aqui, ou então novos usos para os já 

empregados atualmente. 

 

 

3. Network profissional 

Os contatos profissionais realizados no exterior poderão “abrir portas” para futuras parcerias, 

colaborações e intercâmbios com universidades e pesquisadores estrangeiros, novas titulações 

acadêmicas no exterior ou apenas manter-se informado sobre os caminhos da pesquisa no seu 

campo do conhecimento em diferentes lugares. 

 

4. Melhorar sua proficiência em outro idioma 

Estudar no exterior ainda é a melhor maneira de aprender outro idioma. Não há nada melhor e 

mais eficaz que estar em contato direto com o país em que se fala o idioma que deseja aprender, 

cercado pela linguagem em uma base diária, além de ouvir as expressões no próprio contexto 

cultural. 

 

5. Motivação maior 

Como tudo é novidade, sua motivação para estudar, pesquisar e produzir costuma ser bem maior 

do que quando estamos “acomodados” em uma instituição onde já conhecemos tudo e todos. 

Haverá também uma grande vontade, às vezes até subconsciente, de “mostrar serviço” ou de 

causar uma boa impressão, o que aumentará sua dedicação. E a vantagem desta dedicação toda é 

o maior crescimento profissional e o menor estresse com as situações acadêmicas cotidianas. 

 

INTERESSE POR LINHAS DE PESQUISA 

1) Estratégia Empresarial 

• Empreendedorismo e gênero 

• Governança, agencia, práticas estratégicas e criação de valor 

• Gestão Empresarial para Internacionalização das Empresas Brasileiras 

• Business models e inovação nas empresas 

• Geração de valor para as empresas através da relação público e privado 

2) Competitividade em Gestão 

• Competitividade  

• Inovação e novos negócios 

• Finanças Corporativas 

 

INFORMAÇÕES INTELECTUAIS E PROFISSIONAIS 

Minha experiência profissional é destinada para este setor e as competências do curso 

são totalmente do meu interesse. Minha formação intelectual tem uma adversidade como Bacharel 



em Filosofia e Sociologia (UNISUL/FAERPI), Licenciatura Plena em Filosofia e Ciências 

Sociais, Especialização em Gestão Empresarial (FAPAG), Especialização em metodologia de 

Ensino em Filosofia e Sociologia (FACEL), Especialização em Ensino Superior e EAD 

(UNIASSELVI), Bacharelando em Administração (FCV) e minha dimensão profissional: 

atualmente sou Gerente de Controladoria, mas faço em outros horários as competências de 

Auditor Líder da ISO 90001:2015/ISO 14001:2015, auditor interno/externo ISO 37001:2018, 

Professor do Ensino Médio na modalidade EJA pela SED-SC, tutor por algumas faculdade/centro 

universitários, consultor credenciado pela CBG e recentemente passei a integrar a ENA 

(Fundação Escola de Governo SC, na Comissão de Credenciamento de Docente Colaborador, 

designada pela Portaria nº 04/2019, de 11 de janeiro de 2019, publicada no DOE nº 20.937, em 

atendimento ao disposto no Decreto nº 3.148, de 22 de março de 2010 e Resolução nº 1, de 27 de 

março de 2018, torna pública a relação dos docentes aprovados e credenciados como Docente 

Colaborador da Fundação Escola de Governo ENA - 94ª reunião, realizada em 27/05/2019) como 

consultor e docente colaborador, diante dessas  qualificações que podem agregar ao longo do 

programa. 

Com meus cumprimentos. 

Atenciosamente, 

Ruan Carlos dos Santos 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8733116080978836 
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